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			Capítulo 1


			A mensagem


			Sou uma pessoa muito alegre. Feliz, graças a Deus. É a segunda vez que venho por um médium ditar uma mensagem. A primeira foi o meu consolo; na segunda, conto sobre a primeira. Sou Cadu, o Carlos Eduardo. Faz tempo que estou no Plano Espiritual.


			Se é para contar o consolo, vou fazê-lo.


			Estava com dezesseis anos e no terceiro ano do ensino médio. Talvez por irradiar alegria, ser de paz, as pessoas me achavam bonito, mas penso que de fato era considerado pelos encarnados “boa-pinta”. Sou harmonizado, e isto, aqui no Plano Espiritual, é ser bonito. Mas vamos deixar a aparência de lado. Continuei com a aparência que usei quando encarnado, não mudei, continuo a ser aquele jovem de dezesseis anos. Uma coisa, e muito boa, que acontece com os desencarnados é esta, aparentar como se quer. Como meus pais e meu irmão pensam em mim assim, resolvi ficar. E isto também ajuda no meu trabalho. Faz vinte e oito anos que mudei de plano, uma rápida conta: vinte e oito mais dezesseis igual a quarenta e quatro. Teria esta idade. Para mim naquela época eu seria um “coroa”, penso agora que seria um adulto.


			Vamos à história, ao meu relato: encarnei numa família de classe média, meu pai é engenheiro, tinha um bom emprego; minha mãe é professora. Morávamos num bairro bom, residencial, e em casa própria, boa e confortável. Tinha, tenho, um irmão, mais velho que eu quatro anos. Vivia numa boa, tinha muitos amigos, era de fato amigo de todos, amava meu irmão, o imitava, ele era o meu exemplo, ele me amava e raramente discutíamos. Se meus pais tinham ou tiveram problemas, nós dois, meu irmão e eu, não percebíamos.


			As aulas iniciaram, gostava muito, ainda gosto, de estudar, aprender. Meu irmão estava na universidade, estudava engenharia, para ser engenheiro como nosso pai. Eu não sabia o que estudar, mudava muito e estava indeciso, ora queria cursar algo, ora outro curso completamente diferente. Não era pressionado, mamãe dizia que teria tempo, que era de fato no último ano do ensino médio que decidiria. Papai esperava que eu optasse por alguma das engenharias.


			Desde os sete anos eu jogava futebol com um grupo de amigos, estudávamos juntos e frequentávamos um clube do bairro. Às vezes nadávamos, jogávamos vôlei ou basquete, mas era o futebol o preferido. Normalmente nos reuníamos três vezes durante a semana e no sábado. Gostava muito de esporte, nos divertíamos no jogo, estávamos sempre rindo. O grupo todo nem pensava em fumar ou beber.


			Meus pais não eram muito religiosos, mamãe às vezes ia à igreja e eu gostava de ir junto. Orava todas as noites.


			Era sadio, tive algumas gripes, mas nada sério.


			Numa tarde de sábado, jogava futebol, quando o jogo teve uma parada para decidir se tivera falta ou não. Senti algo estranho, saí e fui tomar água. O bebedouro ficava ao lado do campo. Ao me aproximar do bebedouro, senti tudo rodar, uma dor forte no peito que dificultou que eu respirasse,  e caí devagar. Desencarnei. Sofri um enfarto fulminante, morte súbita. Não vi mais nada. Acordei e estava num quarto, percebi que era um hospital. Lembrei: “Senti-me mal, caí. Devo ter sido socorrido e vim para o hospital. Estranho que mamãe, tão preocupada como é, não esteja comigo. Mamãe!”.


			Senti-a chorando e me chamando.


			— Já vou!


			Levantei, estava de pijama. Baratinei. Não sabia o que fazer nem para onde ir. Sempre quando baratinava, ou seja, ficava indeciso, parava e pensava: “O que foi e o que fiz?”.  


			“Escuto mamãe me chamar com voz de choro. Por que ela chora? Por que me chama? Será que ela não sabe para onde eu vim? Trouxeram-me para um hospital e ela não pode ficar comigo? Se for isto o que aconteceu, ela dará um escândalo. Como faço para sair daqui? Estou me sentindo bem, mas estou de pijama. Como sair? É melhor chamar alguém.”


			Observei o quarto, tinha uma janela grande. Aproximei-me, vi um bem cuidado jardim e pessoas andando por ele. No quarto, havia duas camas, a outra estava vazia, duas mesinhas de cabeceira. Procurei e encontrei uma tomada e nela um dispositivo para chamar a atendente. Apertei e esperei. Logo a porta abriu e uma senhora risonha entrou e me cumprimentou:


			— Carlos Eduardo, como está? Prefere que o chame de Cadu?


			Novamente baratinei.


			“E agora? O que faço? É melhor falar.”


			— Senhora, acordei aqui, não sei onde estou. Lembrei que senti mal-estar e caí. Aqui é um hospital? Por que estou sozinho? Ouvi minha mãe me chamar e parecia que ela chorava. Estou estranhando, porém estou bem e não sinto nada. Peço-lhe, a senhora não me deixa ir embora? Converse com o médico para ele me dar alta, por favor.


			— Cadu, vamos lembrar um pouco mais os acontecimentos. Você estava jogando futebol, sentiu algo diferente, foi tomar água, sentiu dor forte no peito, caiu devagar e...


			Fui acompanhando o que ela falava e revivendo.


			Flora era uma garota que estava interessada em mim, mas eu não conseguia ainda saber se eu estava ou não interessado nela; Flora e as amigas costumavam ir ao clube, às vezes ficavam nos olhando jogar ou ficavam por ali. Flora me olhava e me viu cair, correu para perto e, me vendo desfalecido, gritou e todos correram; o treinador me deitou de costas, chamaram a ambulância. Dois médicos que estavam no clube vieram, fizeram massagem em mim, viram que meu corpo parara suas funções. A ambulância veio rápido e fui levado para o hospital, um dos médicos me acompanhou. Lá, constataram que de fato falecera. A confusão começou, avisos, correria, pessoas querendo notícias, meus pais chegaram, estavam transtornados. Muitas pessoas ajudaram, fui levado para o velório. Que choradeira! Colegas, amigos, os pais deles, professores, vizinhos, parentes, meu irmão e pais.


			Ainda bem que revi rápido essas cenas.


			— Foi isso? — perguntei.


			— Isso ocorreu. Você entendeu? — disse a senhora.


			— Mais ou menos. Eu morri? Cadê Deus para me julgar? Morri e vim para um hospital? Desculpe-me, não quero ser grosseiro. A senhora está brincando comigo? Estou sendo alvo de brincadeira?


			Ela me olhou e vi meus pais sentados no sofá da sala chorando; na mesinha de centro, muitas fotos minhas. Escutei mamãe:


			— Cadu querido! Por que foi morrer? Tão lindo, jovem, filho querido!


			Quando eu estava numa situação difícil, eu andava e às vezes rodava. Mamãe dizia que parecia um pião. E naquele momento eu estava numa situação muito, mas muito difícil; andei e coloquei “o tico e o teco” para funcionar, ou seja, meus neurônios, a mente, para pensar.


			“Estou confuso, não sei o que está acontecendo. Morto é que não estou! Estou vivo e bem vivo. Sinto-me como sempre. Acordo de pijama, escutei minha mãe, mas ela não está aqui. Para mamãe não estar comigo no hospital só se ela estiver morta. Será que foi ela quem morreu? Ai, meu Deus... Ave Maria...”


			Comecei a orar. A senhora pegou no meu braço, me fez parar de andar e, tranquila, falou:


			— Cadu, aquiete-se, por favor! Você tem razão, se estivesse num hospital de encarnados, ou seja, dos vivos, no corpo de carne e ossos, sua mãe estaria junto. Aqui não é propriamente um hospital, você está numa ala de recuperação, pois esteve dormindo. Ninguém brinca com você. Seu corpo físico faleceu; embora tão jovem, teve um enfarto fulminante, mas você continua vivo porque ninguém morre de fato; quando o corpo para de funcionar, a alma, o espírito, vem para outro lugar, continua vivo porque a vida continua. Venha, volte para o leito.


			Pegou na minha mão, senti-me sonolento, ela me acomodou e eu dormi.


			Novamente acordei e lembrei de tudo.


			— Jesus, Maria e José, acordo e de novo aqui! Meu Pai Celeste!


			A porta abriu, temi ver aquela senhora de novo, mas vi um senhor de aparência tranquila sorrindo. Ele indagou:


			— E aí, meu jovem, como está?


			— O senhor é o médico que está cuidando de mim?


			— Sim, sou médico.


			— Senhor, por favor, o que está acontecendo? — roguei. — Estou num hospital psiquiátrico? Estou sendo alvo de brincadeira? Não me venha o senhor falar que eu faleci. Eu não morri, não é?


			— Cadu, quero que você se levante, troque de roupa, vá ao jardim, depois...


			— Quero ir para casa! — o interrompi rogando em voz alta.


			— No momento não pode ir. Venha, troque de roupa.


			Deu-me roupas minhas, calça, camiseta e tênis. Troquei-me rápido e ele gentilmente foi me conduzindo pelo corredor; passamos por uma porta e chegamos ao jardim. O dia estava lindo e bastou dar uma olhadinha para ver que tudo estava muito limpo e tinha flores variadas e bonitas. O senhor, o médico, foi andando ao meu lado e as pessoas o cumprimentavam.


			— Bom dia, doutor!


			Ele respondia sorrindo. Aproximamo-nos de um grupo de jovens, moços e moças, e me apresentou:


			— Este é o Cadu, é recém-chegado. Está confuso! Deixo-o com vocês.


			O médico se afastou, fui rodeado e começaram a apresentação. Fiquei atento para guardar os nomes e responder às perguntas.


			— Está gostando daqui?


			— Veio quando?


			— Como está?


			— Por favor — pedi —, o que está acontecendo? Não estou entendendo. Alguém me explique.


			Foi um dos rapazes que tentou me explicar:


			— Cadu, no começo é um tanto complicado, depois se acostuma. Todos nós aqui já fizemos a mudança de plano. Muitas coisas que pensamos ser de um jeito podem ser de outro. Aqui é muito bom. A saudade existe, talvez possamos senti-la mais forte, mas tudo se resolve. Você não é alvo de nenhuma brincadeira, mudou de plano. Ou seja, estava num lugar e veio para outro. Vestia uma roupa, agora veste outra. Resultado: seu corpo físico morreu, continua vivo em espírito. É isto!


			Senti que ele falava a verdade, os sete do grupo estavam sérios me olhando. Fui abraçado por dois deles.


			— Cadu — continuou o que tentava me explicar a falar  ̶̶ , às vezes nos acontece algo que necessitamos compreender, por mais difícil que pareça. A morte é algo natural, mas se costuma focar nela tanto que muitos não conseguem entender, mas, fazendo algum esforço, aceitamos. Não somente você, mas nós todos aqui morremos, tivemos o corpo físico morto e passamos a viver em espírito.


			— Alma? — consegui perguntar.


			— Sim, alma, que agora chama “espírito”. Você estranha porque os dois corpos são muito parecidos. É agora a cópia exata do corpo que usou. Não se assuste. Vamos ajudá-lo! Viemos para levá-lo à parte que moramos. Um agrupamento de jovens. Venha!


			Deixei-me levar, os acompanhei. Andamos devagar pelas ruas e entramos num prédio enorme. Vi muitos jovens, todos alegres. Belisquei-me por duas vezes, nada de acordar, entendi que não estava dormindo, era muito real. Estava com o grupo no pátio, olhando tudo, quando senti meus pais chorarem e mamãe me chamar. Tonteei. Fui amparado. Vieram em minha mente meus pais no cemitério, em frente a um túmulo, chorando por mim, lastimando. Fiquei confuso, não consegui andar; se não tivesse sido amparado, cairia no chão. Vi um senhor perto de mim e dormi.


			Resultado: acordava, começava a me inteirar da vida desencarnada, mas com os chamados, lamentos, choradeira e o sofrimento de meus pais e irmão, de amigos, colegas da escola, do futebol, necessitava dormir. Escutava deles: Cadu era isso, foi aquilo, novo para morrer, “Por que Deus não levou uma pessoa má? Por que ele, lindo, sadio, estudioso, amigo etc.?”. Para eles eu não tinha defeito. Penso que isso ocorre com a maioria das pessoas que morrem: passam a não ter nenhum defeito. Aprendi o termo certo: “desencarnar”. 


			Gostei da ala dos jovens, ali se está sempre em atividade; tinha, e tem, jogos, encontros para ouvir músicas, tocar instrumentos, cantar, ir a teatros e participar como atores de peças teatrais. Realmente pode-se participar de muitas atividades, e todas saudáveis, agradáveis e dos diversos cursos de estudos. Participava mais ou menos, nunca gostei de ficar no intermediário, gostava mesmo de participar, mas não conseguia e ficava com a turma do mais ou menos. Ia jogar, estava empolgado, aí começava uma sessão de choro que me fazia sentir mal; então alguém me adormecia e, se não dormia, ficava inquieto; se mamãe me chamava, eu queria ir. Pelo que escutei, eu não poderia atendê-la e, ao compreender que não poderia ir, não queria.


			No final do ano, na formatura, a turma de classe com que estudara preparou uma homenagem que fariam para mim. Tive que ficar adormecido por cinco dias.


			“Ainda bem”, pensei desejando, “que a turma irá se separar, talvez assim eles se esqueçam de mim”.


			Estava complicado para mim.


			Uma pessoa que me visitava sempre era o meu avô paterno. A mãe do meu pai havia desencarnado havia muitos anos e voltara a reencarnar, meus avós maternos estavam encarnados e faziam parte da turma dos chorões. Para ele, meu avô Antônio, eu me queixava:


			— Vovô, não consigo viver, fazer as coisas que gosto, que quero. Se estou na sala de aula, atento e interessado, sinto alguém lastimando, pensando em mim; pior que sou sempre o coitadinho que não deveria ter morrido. Por mais que me esforce, que companheiros me ajudem, eu fico inquieto, não consigo prestar mais atenção; se estou nas aulas de música, a mesma coisa; se estou jogando, piora. E se é minha mãe e ela chama por mim, entro em desespero ou choro, fico inquieto e ando sem parar, um orientador tem de me adormecer. Queria tanto estar bem. Se eu pudesse dizer a eles que não sou um coitadinho e que estou bem...


			— Talvez possa — afirmou vovô —, vou tentar ajudá-lo.


			Três meses se passaram após esta conversa, fazia dois anos e oito meses que mudara de plano. Vovô veio contente me ver.


			— Cadu, penso que com certeza dará certo você fazer uma mensagem.


			Como eu o olhei sem entender nada, vovô explicou:


			— Tentei, tento, ajudá-los, principalmente seus pais, para que se consolem. Uma vizinha de sua mãe mudou-se depois que você desencarnou, ela é espírita; vendo o sofrimento de seus pais, passou a visitá-los, ela costuma ir por duas vezes ao ano em Uberaba, no estado de Minas Gerais, visitar o médium Francisco Cândido Xavier e assistir uma reunião do trabalho mediúnico que ele faz. Esta vizinha convidou seus pais para irem com ela, insistiu com sua mãe, explicou o que é psicografia. Falou tanto que seus pais concordaram em ir.


			— Eu já ouvi falar desse senhor médium e dessas mensagens. Ai, meu Deus! Será que dará certo?


			— Penso que sim! — vovô estava esperançoso. — Eu pedi ajuda para você. Primeiro o fiz para o dirigente espiritual desta parte da colônia, a moradia de jovens, e ele foi comigo ver como poderia auxiliá-lo. Descobrimos esta vizinha, a incentivamos a fazer o convite e que seus pais ficassem interessados e quisessem ir. Depois fomos a Uberaba e rogamos para Emmanuel, o espírito que coordena este trabalho, e ele gentilmente o escalou para fazer uma carta para seus pais.


			— Meu Deus! Meu Deus! O que faço?


			— Escreva! Primeiro afirme que continua vivo, que mora num local lindo, mas que queria que eles mudassem de atitude, que parassem de chamá-lo e chorar. Diga que os ama etc. Cadu, vou lhe contar o que está acontecendo para que escreva. Você, por vídeo, irá ver como é este trabalho para, quando chegar lá, saber o que terá de fazer. Seu irmão se formou, está trabalhando, recebeu uma proposta excelente de emprego em outra cidade e está pensando em não aceitar para não deixar os pais sozinhos. Ele sente culpa, não quer ser feliz porque, para ele, se os pais não estão bem, ele não pode estar bem.


			— Meu Deus! Meu Deus! — interrompi vovô.


			— Seu pai trabalha; enquanto está trabalhando, até que se distrai, mas, em casa, se une à sua mãe para lamentar. Sua mãe não se conforma, ela já foi em médicos, toma remédios e pensa que você acabou.


			— Meu Deus! Meu Deus!


			— Pare, Cadu, de me interromper! — pediu vovô. — É amanhã nossa aventura. Iremos com você, o orientador e eu; lá, Emmanuel dará as instruções. E você, por ter visto por vídeo, saberá o que fazer.


			— Eles acreditarão? — preocupei-me.


			— Você fará aqui um rascunho. Conte das belezas do lugar, como é bom estar aqui etc. Depois dará um recado para seu irmão, pedindo a ele para não sentir culpa, cuidar da vida dele e aceitar o emprego, e dizendo que você o quer feliz. Seus pais não sabem desta possibilidade de emprego. Para seu pai, para ele acreditar, você escreverá algo que ele não contou para ninguém, quem sabia éramos ele e eu. Preste atenção: escreverá que se encontrou comigo, vovô Antônio, e que eu lhe contei que me encontrei com meu irmão e que o perdoei; que talvez tenha sido melhor eu, vovô Antônio, estar em condição de perdoar e não de pedir perdão; que o dinheiro roubado não fez fartura. Entendeu bem? Tem de falar isto, escrever, e preste atenção na assinatura, tente assinar como o fazia encarnado. Algumas palavras você fala ao médium ou escreve; ele pode fazer um pouco diferente, isto porque ele não é uma máquina, tudo passa pelo cérebro dele.


			— E para mamãe? O que falo?


			— Sua mãe, mais sensível, sentirá, o que ela quer é que você esteja bem. Mas há uma coisa. Você se lembra que no sábado, antes de ir ao clube, você cortou as unhas no seu quarto e as deixou no chão? Na segunda-feira, ela entrou no seu quarto, viu as unhas, as pegou, as colocou num pote de vidro e guardou.


			— Meu Deus! Meu... — parei, não queria interromper vovô de novo.


			— Com essas informações fará uma bela mensagem; espero que os console e que você também, ao ser consolado, fique bem.


			Escrevi, reescrevi, escutei opiniões e, no outro dia à tarde, vim para o Plano Físico, para o local onde escreviam mensagens, com um orientador e vovô. Encantei-me com o que vi, o centro espírita era simples, e lá, naquele horário, muito antes do início, estavam encarnados limpando e havia movimentação de desencarnados. Meu coração disparou, isto seria o que diria se estivesse vestindo um corpo carnal, senti uma sensação indescritível e muita paz ao ver Emmanuel; chorei emocionado, ele era um senhor simples e estava atento organizando os trabalhos da noite. Vi meus pais chegarem, fizeram o pedido, e os olhei, estavam serenos; então percebi que estavam sendo sustentados pelo orientador que nos acompanhava. Emmanuel quis ver o meu rascunho, deu duas opiniões. O trabalho começou e eu continuei tranquilo, fiquei na fila. Chegou a minha vez e quem me sustentou foi Emmanuel. Comecei: “Papai, mamãe”, e o médium, numa delicadeza, escreveu: “paizinho e mãezinha”. Mas eu não os chamava assim. Logo abaixo, peguei na mão do médium e escrevi: “Maê ê ê ê!!!” Era o que eu sempre falava. Graças a Deus fui fazendo, e rápido, a mensagem; escrevi com poucas alterações do meu rascunho. Finalizei, passei para uma outra fila, chorei sozinho, estava profundamente agradecido. Outros desencarnados escreveram, acabou a sessão de psicografia e foram lidas as mensagens. Quando foi a minha, papai e mamãe se emocionaram tanto que eu temi por eles, mas ambos aguentaram firmes e fortes.


			Agradecidos, pegaram as folhas. Quando a reunião acabou, foram para o hotel e, atentos, leram e releram aquelas folhas. Escutei os dois comentarem:


			— Tenho absoluta certeza — afirmou mamãe — que foi Cadu, o nosso filho. A assinatura é igual. As unhas guardadas, não contei a ninguém, nem a você, ninguém sabia.


			— Meu pai! Também nunca comentei com ninguém desse episódio, o que ocorreu com meu pai e o irmão dele. E o nosso outro filho, nós dois não percebemos o tanto que ele está sofrendo. Vamos mudar! Fazer o que Cadu nos pede, parar de lastimar, chorar e nunca mais chamá-lo. Ele está vivo em espírito, nos ama e quer que fiquemos bem. Nós dois faremos o que ele pede para que nosso menino fique em paz.


			Retornei tranquilo para a Colônia e pude de fato viver. Que gostoso foi não ser mais interrompido, não precisar mais ser adormecido. Tudo fluiu prazerosamente, agora rendia nos estudos, nos jogos, em tudo. Fiquei muito contente.


			Depois vovô me contou que ele teve um irmão e uma irmã. Que ele, jovem, saiu de casa e foi para um lugar longe para trabalhar. Sua mãe havia desencarnado e, cinco anos depois, quando o pai dele desencarnou, ele voltou. O irmão havia se apoderado de toda a fortuna do pai, deixando ele e a irmã sem nada. Como ele fez isto com o pai encarnado, não teve como reverter. Ele levou a irmã para morar com ele, e ela desencarnou três anos depois. O avô Antônio casou-se mais velho e nunca mais viu ou falou com o irmão. Meu pai não gostava de comentar sobre este assunto, minha mãe sabia somente de alguns detalhes. O que eu escrevi na mensagem foi uma grande prova de que seu genitor e eu estávamos juntos.


			Quanto às unhas, mamãe as jogou fora. Meus pais conversaram com meu irmão, que se emocionou ao ler a carta, confirmou sobre o emprego. Ambos pediram perdão ao meu irmão, pediram para ele não sentir culpa e disseram que o queriam feliz.


			Graças a Deus ocorreu o consolo. Eles plastificaram as folhas da mensagem, e muitas pessoas a leram. Eles realmente mudaram, não se desesperaram ou lastimaram mais e, melhor, deixei de ser o “coitadinho”.


			Remorri! Graças a Deus!


			A mensagem os consolou e como me fez bem! Consolados, se organizaram, passaram a fazer trabalho de assistência social, a conversar, a passear e a rezar mais. Meu irmão aceitou o emprego, acabou a culpa e, por se sentir bem, namorou uma excelente pessoa, casou, retornou para a cidade em que meus pais moram e lhes deu duas netinhas lindas.


			A vida continuou e muito boa para mim depois deste consolo, e para eles também.


			Sou muito grato ao conforto que o médium Francisco Candido Xavier, pela mensagem, nos deu. Que conforto maravilhoso!


			Queria, para finalizar, contar algo, o porquê de desencarnar jovem . Tudo tem motivo. Em encarnação anterior,  por não enfrentar uma situação difícil, desertei  da vida física, suicidei-me. Tinha de aprender a dar valor ao período encarnado. Aprendi a lição.


			Como instrutor de jovens, defronto-me com muitas dificuldades iguais às que passei. Jovens socorridos que poderiam estar bem não ficam, pelas atitudes sofridas de afetos, principalmente dos pais. Piora quando chamam por eles ou os julgam “coitadinhos”. Mas, quando a família entende e os ajuda, que beleza! Mil maravilhas os esperam! Gostei desta segunda experiência. Agradeço à médium e a seu mentor.


			Carlos Eduardo — Cadu


			Perguntas de Antônio Carlos 


			— Cadu, você pretende ficar mais tempo no Plano Espiritual?


			— Sim, tenho planos de ficar desencarnado por muitos anos. Quero receber meus pais, ajudá-los na adaptação quando eles mudarem de plano. Também quero continuar com o meu trabalho como instrutor de jovens. Amo muito esta minha tarefa!


			— O que mais gosta de fazer?


			— Consolar os recém-chegados, orientá-los em relação à nova forma de viver. Se a desencarnação fosse melhor compreendida, muitos sofrimentos seriam evitados.


			— O que você pretende fazer quando reencarnar?


			— Parece que estou respondendo como o fazia encarnado: não sei se estudarei ou no que trabalharei. Ora quero ser professor, ora médico psiquiatra para lidar com o luto, ora engenheiro. Mas, como ainda tenho tempo e não preciso decidir isso agora, deixarei para fazê-lo quando estiver reencarnado.


			— Você chegou a se sentir coitado de tanto escutar?


			— Não! Graças a Deus, não. Se começava a sentir pena de mim, repelia. Nada de coitado! Desencarnado não é coitado. Desencarnação é algo natural e para todos que estão encarnados.


			— Agradeço, Cadu, e desejo que continue sempre alegre.


			— Eu que agradeço!


			Explicação de Antônio Carlos


			A história de vida de Carlos Eduardo, Cadu, infelizmente se repete muito. A família, inconformada, lamenta a perda; para muitos, este afastamento físico é perda, e de tal forma que todos sofrem. Jovens, ao desencarnarem, são quase todos socorridos. Quase todos, porque há exceções, há jovens que voltam ao Plano Espiritual com imensa bagagem de atos ruins. Lembro também que raramente na Terra há espíritos com poucas encarnações, normalmente os habitantes terráqueos já tiveram inúmeras experiências no físico.


			A parte do Educandário, tanto a infantil como a para jovens, é muito linda, e é cuidada por instrutores experientes e amorosos. Nesta parte da Colônia, é mais difícil os abrigados saírem para atender chamados de encarnados. Isto porque esta parte é isolada, normalmente os abrigados saem de lá com orientação e acompanhados por instrutores, professores e orientadores. Infelizmente, com adultos, isto não ocorre, e eles podem sair sem autorização. Ao escutar chamados, se não forem firmes e compreenderem, atendem a estes apelos e, com rapidez, saem, vão para perto de afetos e ficam a vagar; logo se perturbam e correm o risco de serem aprisionados pelos desencarnados trevosos ou imprudentes. Se querem retornar, não conseguem sozinhos, tem de haver um outro socorro.


			Crianças e jovens abrigados em Educandários normalmente se enturmam, fazem amigos, têm muitas atividades e estudam. Uns permanecem ali mais tempo, outros não. Alguns se tornam adultos e vão para a outra parte da Colônia ou reencarnam. Cadu optou por ser um instrutor e ficar nesta parte da Colônia, para isto estudou e aprendeu muito.


			Mensagens são desafios para médiuns, para fazer este trabalho precisam de muito estudo, treino, ser humildes e de fato querer ajudar, consolar. Quando um médium, com seu mentor, escreve livros, estes podem ser feitos de muitas formas, os dois têm treino e afinidades. Quando um desencarnado vem para ditar, escrever uma mensagem, normalmente é a primeira vez que se aproxima do médium, e existem dificuldades. O trabalho de psicografia é feito pelos dois, espírito e médium, que tentam, esforçam-se para fazer o melhor e, se houver afinidades, motivo e muito treino, sai a contento.


			Como Francisco Cândido Xavier foi útil, e a todos nós ajudou, instruiu, orientou e consolou! Muitos tiveram seus sofrimentos amenizados por estas mensagens. Ele foi, ainda é, exemplo a todos os médiuns que querem psicografar.


			A desencarnação deveria ser encarada como uma mudança. Todos deveriam estar preparados para esta viagem. E os que ficaram, continuam encarnados, devem ajudar os que desencarnaram com amor, carinho, incentivá-los para que eles realmente aceitem esta mudança e fiquem bem.


		




		

			Capítulo 2


			Vovó Filó


			Recebi o nome de Neide na minha última vivência no corpo físico. Recebi o conforto de minha avó Filó, a querida Filomena. Vou contar a minha história. O que ocorreu comigo.


			Saí do hospital atordoada, peguei um táxi e me esforcei para dar o endereço, estava com muita vontade de chorar. Após uns dois quarteirões, mudei de roteiro. Não iria para minha casa, mas sim para a da minha avó Filó.


			“Não quero ficar sozinha; em casa, neste horário, não tem ninguém. Preciso de consolo.”


			Chegamos. Vovó morava em outro bairro, não muito distante de onde residia; paguei o táxi e desci, tropecei na calçada, quase caí, continuava, e muito, atordoada.


			Bati na porta. Normalmente, diante do portãozinho, gritava por ela. Não estava conseguindo falar; pensei que, com certeza, se falasse, iria chorar.


			A porta se abriu e vi vovó sorrindo, me joguei nos seus braços. Vovó me conduziu para dentro, fechou a porta e me sentou no sofá. Então chorei, ou abri um verdadeiro berreiro, chorei tanto que não consegui falar. Vovó continuou calma, aguardando passar a crise de choro ou de desespero, que demorou uns dez minutos. Quando me acalmei um pouco e passei a chorar baixo, vovó me abraçou e me ofereceu um lenço. Senti seus beijos na minha cabeça. Parei de chorar.


			— Neide, fale para mim o porquê desse desespero — pediu vovó.


			Chorei de novo. Ela me abraçou mais forte. Resolvi contar:


			— Vovó, vim do médico, da consulta, daquele que atende no hospital onde fiz os exames. O resultado foi assustador, estou morrendo...


			— Ora, ora, nunca escutei isso. Você morrendo? Parece bem viva.


			— Vovó — expliquei —, não estava me sentindo bem, mas não sabia descrever o que me incomodava; fui a um clínico geral, que me pediu uns exames. Com os resultados, ele me encaminhou a um oncologista. Fui, e esse médico me pediu que fizesse outros exames. Fui fazer no hospital; hoje peguei os resultados, estou com câncer.


			Fiz uma pausa para chorar. Vovó aguardou.


			— A senhora não fala nada?! Está assustada como eu?! — olhei para vovó.


			— Claro que não! Estou esperando você falar, contar o resto.


			— Resto?! Que resto?! — não entendi.


			— Não sei. O que aconteceu?


			— Vovó, estou com câncer no intestino. É grave, e eu irei morrer.


			— Grande novidade! — vovó ensaiou um sorriso. — Eu também irei morrer, como ocorreu com seu avô, seus pais e irá acontecer com Leandro, seu esposo, com seus filhos, com todos.


			— Mas ninguém tem a morte anunciada como eu e com data marcada.


			— Quando será? Se tem data marcada, me fale para eu desmarcar meus compromissos e agendar o enterro.


			Ri com o rosto molhado de lágrimas.


			— Não brinque, vovó! — pedi.


			— Não exagere! Neidinha, por favor, se acalme. Câncer assusta. Claro que sim! Você tem trauma; viu sua mãe, minha filha, morrer de câncer com trinta e oito anos, você tinha dezoito anos. Veio morar comigo porque seu pai se casou de novo, e ele também faleceu logo depois por um acidente de carro. Todos esses fatos devem ter vindo à sua mente. Porém muitos anos se passaram, e novos tratamentos surgiram. Muitas pessoas têm se curado de câncer, e você estará na estatística dos que se curaram. Pode estar certa!


			— A senhora acredita mesmo? — comecei a ter esperança.


			— Tenho a certeza! — afirmou vovó. — Neide, preste atenção ao que vou lhe dizer: você não veio a este mundo para perder. Ainda mais para uma doença maldosa. Não! Vamos, nós duas, ganhar esta batalha. A união faz a força! Doença, se prepare! O amor é mais forte! Nossa Senhora estará à nossa frente! Com fé, podemos tudo!


			Comecei a me sentir melhor. Aconcheguei-me mais ao colo dela.


			— Vovó, vovozinha...


			— Do meu coração... — interrompeu vovó. — Vamos decidir o que faremos. Você quer continuar o tratamento com esse médico oncologista?


			— Tive boas informações sobre seu trabalho e, na consulta, gostei dele.


			— Então irá marcar a consulta, e levaremos os exames; sim, querida, levaremos, porque eu irei junto. Agora a acompanharei a todos os lugares no tratamento — decidiu vovó Filó.


			— Obrigada, vovozinha!


			— De nada. Vamos continuar com os nossos planos. Iremos ao médico e você fará o tratamento.


			— Que é doloroso — a interrompi.


			— Você não pode pensar assim — vovó foi enérgica. — Pense que é um tratamento que irá curá-la. Por favor, Neide, não sofra com os “se” e nem se antecipando. Coragem!


			— Vovó, enquanto aguardava o resultado, duas mulheres que também esperavam para pegar seus exames conversavam, e eu as escutei. Uma delas disse convicta que câncer é resultado de mágoas, ressentimentos, de inveja e pensamentos negativos. Será, vovó? Lembrei que a senhora fala muito que inveja mata a pessoa que sente. O que a senhora acha dessa conversa?


			Vovó pensou por instantes e respondeu:


			— Às vezes falamos algo que ouvimos, repetimos sem prestar muita atenção. De fato, falo ou falava isso, porque penso que o invejoso cria em si uma energia ruim, a energia nociva rodeia o corpo e quase sempre para onde encontra fragilidade, e pode de fato adoecer.


			— Doenças matam — interrompi.


			— A maioria é passageira e curável.


			— Vovó, eu sinto tudo o que a mulher falou: mágoa, rancor ou ódio, inveja, desejo mal etc. Será que foi por isso que adoeci?


			— Nada é mais chato, deprimente, que procurar causas. Agora, se você sente tudo isso, já passou da hora de parar e mudar seus pensamentos.


			— É difícil, vovó, não sentir inveja da Mariângela, ela é mais nova que eu, é bonita. Como não sentir raiva dos dois? Dela e do Leandro? Eles são amantes, se amam, ele quer a separação para casar com ela...


			— Quando um casal — vovó estava tranquila — chega ao ponto em que você e Leandro chegaram, normalmente ambos tiveram participação no desentendimento. Você, Neide, sempre foi impulsiva, intolerante e, se analisar bem, entenderá que teve boa parte de culpa nesse desentendimento.


			— Puxa, vovó, pensei que ia me consolar — queixei-me.


			— Não posso omitir o que sei somente para consolá-la. Quero ajudar e irei fazê-lo. O que você escutou dessa senhora enquanto esperava é algo que não se pode generalizar. Não existe, nunca existiu em tempo algum, regra geral, para todos. Se podemos voltar a nascer, pela reencarnação, podemos ter doenças como respostas a erros do passado. Porém energia nociva é verdadeiramente um fator para se adoecer. Essa mulher citou fatos que podem desarmonizar, como: inveja, maldade... porque desejar coisas ruins para outros é desejar a nós mesmos. Rancor e ódio são sentimentos fortes e muito nocivos. Devem mesmo corroer. Mas, se podemos  mudar, devemos mudar nossa maneira de pensar.


			— Vovó, eu pensava que estava certa, que tinha razão...


			— Agora não sabe mais se tinha razão? Isto é ótimo! Vamos falar sobre isto — decidiu vovó.


			— A senhora sabe que casei com Leandro por amor. Tivemos dois filhos perto um do outro. Passamos por alegrias e dificuldades. Agora, com dezoito anos de casados, ele tem outra. Disse que se apaixonou, quer a separação e se casar com ela.


			— Isto, eu já sabia. Por que, Neide, chegaram a esse ponto? O que aconteceu?


			— Não sei, ou sei. Leandro há tempos se queixa de mim, que eu não lhe dava atenção, que era intransigente, mandona. Isto porque não queria que ele fosse à sauna do clube, não o acompanhava nos encontros com os amigos dele e brigava para que ele não fosse etc.


			Calei e pensei:


			“Estava cansada...”


			— Neide! — vovó interrompeu meus pensamentos. — Sei que trabalha fora, tem um bom emprego público, cuida da casa e dos filhos. Será que se esqueceu do marido?


			— A senhora me alertou muitas vezes. Penso que de fato me esqueci dele. Não quero me separar, não quero ser uma mulher separada.


			— Por que não? — perguntou vovó Filó.


			— Sei lá, não quero.


			— Primeiro problema: não quer e não sabe o porquê. Tudo o que a gente quer ou não quer tem que saber por quê. Não irei consolá-la como você quer, dizer que é a coitadinha e que quem deveria estar doente é Mariângela. Não! Neide, você tem tantas pessoas para amar e está deixando o amor em segundo plano, colocando o ódio em primeiro. Odeia Mariângela e parece não ver os filhos maravilhosos que tem; eu, que a amo e que me ama também. Vamos mudar? Pense naqueles que você ama, tire de você os sentimentos ruins e coloque os bons nos lugares destes nocivos.


			— Ela sabia que ele era casado e tinha filhos... — ia começar a me queixar.


			— E você — interrompeu vovó Filó — sabia que era casada e tinha filhos. Qual é a novidade? Neide, me escute, entenda a situação sem procurar errados. Agora é o momento de cuidar de você.


			— Vovó, todas as vezes que segui seus conselhos deu certo. A senhora tem razão, vim aqui desesperada porque sabia que ia me consolar, esperava que ficasse com pena de mim, como eu estou sentindo, ou estava, com dó de mim.


			— Você é forte e irá lutar! — ela me incentivou.


			— Sim, sou forte e irei lutar! Porém, vovó, se eu morrer, meus filhos terão uma madrasta. 


			— Sim, mas eles são grandinhos demais para que sejam maltratados, e depois Leandro sempre foi bom pai. E se Mariângela for boa para eles? Pode ser. Neide, não é porque está com um exame positivo de câncer que deve se sentir condenada a morrer. Todos nós, que vivemos neste corpo carnal, iremos falecer para vivermos em outro lugar. O certo é sempre estarmos preparados. Eu tenho uma doença cardíaca que pode me levar a qualquer momento desta para melhor. Sabe o que fiz? Plano funerário, serei enterrada no túmulo da família, e também peguei tudo o que tinha guardado que não quero que outras pessoas vejam e que é importante somente para mim e queimei. Partirei tranquila.


			— Vovó, não me peça para me comparar à senhora. Sou nova e tenho dois filhos que precisam de mim.


			— Organize-se para que eles não precisem tanto — vovó estava muito tranquila. — Neide, vamos tomar chá e nos organizar. Marque a consulta, vá para casa, organize o jantar. Não trate mal, de jeito nenhum, o Leandro.


			— Entendi que o melhor é ficar em paz, livrar-me dos maus sentimentos e me organizar. Leandro deve ficar em paz em casa para que ele também se organize para estar com os filhos. Se eu tratar melhor Mariângela, ela poderá tratar bem meus filhos, que são os do Leandro. Será que consigo? — duvidei.


			— Claro! Se quiser preparar tudo ou deixar tudo bem, deve fazer isso. Porém... preste atenção neste “porém”: você sairá bem desta. Irá sarar! Porque uma aliada fortíssima de uma recuperação é estar em paz. Por que não pensa que Mariângela somente quer ser feliz? Que pode ser uma boa pessoa? Por que não entender Leandro? Por que não amar em vez de ter mágoa?


			— Vovó, preciso da senhora! — me aconcheguei novamente em seus braços.


			— Pode contar comigo!


			Tomamos o chá, depois telefonei para o consultório do médico, marquei a consulta.


			— Vou para casa preparar o jantar — falei.


			— E aí...


			— Farei a comida que Leandro gosta e irei arrumar o lugar dele à mesa.


			— Isso! — vovó me animou. — Faça tudo para ter paz em seu lar. Escute mais e fale menos. Com certeza terá de contar ao Leandro, mas o faça após a consulta.


			Fui embora aliviada, não estava mais com dó de mim, mas com vontade de lutar.


			Fiz o jantar. Os três chegaram: os dois filhos, uma garota e um rapazinho; e Leandro, que ficou uns instantes sem saber se sentava ou não à mesa.


			— Mamãe — disse minha filha —, a senhora voltará a trabalhar no dia vinte e oito. Nininha volta a semana que vem. Que férias! Deu férias também para a empregada.


			— Preferi, filha; Nininha precisava de descanso. Prefiro dar as férias para ela durante as minhas; trabalhando, fica mais difícil fazer as tarefas da casa. Não quer jantar conosco, Leandro?


			Sentamos os quatro e jantamos, comentando fatos do dia. Após, Leandro saiu. Ele pareceu estranhar eu não reclamar ou xingá-lo porque ele iria se encontrar com Mariângela. Senti-me bem ao agir assim.


			Comecei a me organizar, aproveitando os últimos dias das férias de Nininha. Peguei fotos antigas, objetos guardados que eram recordações somente minhas, rasguei e joguei no lixo. Não deixei nada que, se eu morresse, alguém encontraria ou veria o que eu não queria. Falava com vovó todos os dias por telefone, ou eu ia à casa dela ou ela vinha à minha, contava o que fazia e escutava o que tinha de fazer. Sete dias se passaram e não houve briga em casa. Leandro me olhava, eu sentia que ele não estava entendendo.


			Chegou o dia da consulta, vovó foi comigo. Foi difícil escutar que realmente estava com câncer e o tratamento a ser feito. O médico explicou que o melhor era fazer sessões de quimioterapia para, após, tirar, por uma cirurgia, um pedaço do intestino com o tumor e voltar ao tratamento. O médico, otimista, me motivou, incentivou, foi muito caridoso e bom profissional.


			Nada como alguém para nos animar! Marcamos para começar o tratamento.


			— Vovó, amanhã deveria começar a trabalhar. Irei levar o atestado que o médico me deu. Vou contar ao Leandro.


			— Faça, Neide, como eu a aconselhei — pediu vovó.


			Cheguei em casa, telefonei para Leandro e pedi para ele ir em casa para conversarmos. Pedi com educação. Nosso lar, sem as brigas, estava harmonioso.


			Leandro foi; ele tinha uma loja de tintas, e o costume dele no período de aulas dos nossos filhos era pegá-los na escola e ir para casa. Ele chegou desconfiado, talvez preparado para uma discussão. Nininha, minha funcionária de anos, já tinha ido embora.


			— Obrigada por vir — falei assim que ele entrou em casa. — Vou ser rápida. Aproveitei minhas férias para fazer uns exames. Leandro, estou com câncer no intestino. Irei começar o tratamento para depois fazer uma cirurgia. Falarei para as crianças que estou doente, mas que ainda não sei o que é, qual é a doença. Pensei muito, e podemos, sim, nos separar. O que é meu, de herança de meus pais, passarei para meus filhos. O que é seu continuará sendo, não quero nada seu. Essa casa, motivo de tantas brigas, fomos você e eu que construímos, mas pode ficar para você, assim como a loja. Não quero mais brigas. Se você não se importar, continuarei morando aqui com as crianças, mas, se não quiser, mudo para meu apartamento com elas. Você não precisa ficar aqui porque não alegarei abandono de lar. Temos planos de saúde; com o tratamento, com certeza terei gastos, então queria que você pagasse o plano e a escola deles. Tudo bem?


			Falei rápido, de cabeça baixa; quando terminei, olhei para ele e vi que estava branco, trêmulo, assustado. Demorou para responder.


			— São muitas surpresas! Eu... Posso pensar?


			— Claro!


			— Então até à noite — Leandro levantou e saiu.


			Naquela noite, jantamos os quatro e, após, contei aos meus filhos que estava doente, que faria um tratamento, para, depois, fazer uma cirurgia, mas que estava bem e para não se preocuparem.


			Leandro escutou calado, ele não saiu naquela noite. Quando havíamos começado a brigar, ele passou a dormir no quarto do nosso filho, e o nosso menino foi dormir no quarto junto da irmã. Chamava-os de “meninos”, mas eram adolescentes. Como contei tranquila, sem exagero, eles também ficaram tranquilos.


			Naquela noite demorei para dormir, fiquei pensando e me senti contente comigo. Concluí que deveria cuidar dos que amava, dei a notícia aos meus filhos e não os preocupei, não os fiz sofrer. Também me senti bem em relação ao Leandro, havíamos nos amado muito; eu devia respeitar este sentimento que nos unira e não devia infelicitá-lo, mas organizar tudo para que ele continuasse a ser bom pai.


			Levei, no meu trabalho, o pedido de afastamento, disse a todos que estava com problemas no intestino. Recebi demonstrações de carinho e votos de recuperação, agradeci emocionada e disse que poderiam contar comigo, que, se surgisse alguma dificuldade, eu os ajudaria.


			Contei à minha funcionária, mas não falei a palavra “câncer”. Nininha chorou e prometeu me ajudar em tudo.


			Vovó Filomena continuou firme me ajudando, indo comigo ao médico, a sessões de quimioterapia. Leandro começou a ficar mais em casa.


			— Precisa de algo, Neide? — Leandro perguntava sempre.


			— Não, obrigada!


			Numa tarde de sábado, meus filhos saíram, foram a um aniversário. Leandro os levou e ia, no horário marcado, buscá-los. Ficamos somente nós dois em casa. Pensei que ele fosse sair. Estava fazendo um exercício mental. Todas as vezes que vovó e eu nos encontrávamos, ela falava, e eu repetia, três vezes cada frase; estava fazendo agora sozinha: “Eu me amo! Como me amo, quero o meu bem. Eu me quero sadia! O amor toma conta de toda a minha mente! O amor é luz! Estou radiante! Amo vovó! Amo meus filhos! As pessoas que tentam me curar! Amo Leandro, como companheiro de anos e pai dos meus filhos! Amo Mariângela!”. Esta última frase esforçava-me, e muito, para dizer, mas acabei por querê-la bem. Continuava: “Amo a Deus! Amo Jesus! A Maria, mãe de Jesus! Amo a todos! Amo minha doença!”.


			Difícil amar a doença, porém, ao começar a amar, comecei a me sentir melhor.


			— Neide — pediu Leandro —, sente-se aqui no sofá um pouquinho, quero conversar com você. Não posso sair de casa agora, talvez você precise de mim. Quero me oferecer para ajudá-la.


			— Você queria tanto se separar. Concordei com tudo o que você queria.


			Nossas brigas, a maioria delas, eram porque eu queria tudo, ele ficaria somente com a loja para sua sobrevivência e ainda daria uma pensão. Depois, fui justa.


			— Sei — falou Leandro. — Mas penso que devemos focar nos nossos filhos.


			Entendi, com certeza meus filhos iriam sofrer quando eu morresse. Depois, para que ele iria agora querer se separar se ia ficar viúvo? Ia dizer uns desaforos, xingá-lo como costumava fazer, mas lembrei-me de vovó.


			— Neide — aconselhava ela —, agressão somente piora a situação. Calma! Penso que podemos resolver tudo com paz!


			Concluí que vovó tinha razão.


			— Eu já decidi o que farei — falei tranquila. — Você decide o que quer fazer. O marido de uma colega minha de trabalho, que é advogado, está passando o que é meu, por herança, para nossos filhos. Não preciso de nada, Leandro; vovó Filó tem me ajudado. Se quiser sair de casa, pode ir.


			— Não quero! — Leandro respondeu rápido, estava determinado. — Se é para eu decidir minha vida, vou continuar aqui. Você querendo ou não, cuidarei de você e dos nossos filhos.


			Eu peguei um livro para ler, ele foi ver televisão.


			Fiz de fato o que achei ser o melhor, passei tudo o que estava no meu nome, que recebera de herança de meus pais, para meus filhos.


			Meus cabelos começaram a cair, raspei a cabeça. Passei a ir à casa dos voluntários ao lado do hospital. Ali abrigavam, ou seja, hospedavam pessoas em tratamento de câncer de outras cidades ou pessoas que tinham entes amados internados. Como gostei! Primeiro que, conversando, soube de muitas dicas para me sentir melhor no tratamento, dava apoio e recebia também. Passei a ajudar o grupo financeiramente. Aprendi a usar turbantes, a me arrumar e a não reclamar.


			Meus filhos ficaram sabendo e eu os animei, pedi para que não se entristecessem, os queria alegres.


			Percebi que, mesmo sentindo os incômodos do tratamento, eu estava tranquila, porque trocara os sentimentos nocivos por outros salutares.


			Fiz a cirurgia, fiquei dias no hospital, voltei para casa. Vovó Filó foi ficar uns dias comigo. Nininha, um amor, tudo fez por mim, tomou conta da casa; meus filhos carinhosos me deram atenção. Eu continuei escutando vovó, e estava serena e tranquila. Emagreci e, por incrível que pareça, estava bonita. Fazia turbantes graciosos, me maquiava e estava sempre sorrindo.


			— Neide — observou vovó —, você percebeu que Leandro a olha com carinho? Seu marido está se apaixonando de novo por você.


			Ri. Mas prestara atenção nele, Leandro não saía mais tanto. Conversava muito com os filhos, jantava conosco e estava sempre me perguntando se precisava de alguma coisa.




OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/5th-Avenue-Italic.ttf


OEBPS/font/CourierNewPSMT.ttf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/Cambria.ttc


OEBPS/image/rosto.jpg
Médium do best-seller Violetas na janela
Psicografia de

VERA LUCIA MARINZECK
DE CARVALHO

CONFORTO
PARA A ALMA

De ANTONIO CARLOS
e ESPIRITOS DIVERSOS

Pﬁ@iﬁf@
U editora





OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/image/falso-rosto.jpg





OEBPS/font/Gabriola.ttf


OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/font/CourierNewPS-BoldMT.ttf


